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A EXPERIÊNCIA DE PESQUISA NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA.

                                                   Claudia Glavam Duarte –Faculdade Cenecista de Osório/ FACOS – E-mail: c.glavamm@ig.com.br
1. Introdução

 O presente trabalho relata uma experiência pedagógica, alicerçada na pesquisa, que está sendo realizada no curso de Licenciatura em Matemática da Faculdade Cenecista de Osório, na disciplina de Tópicos em Educação e Trabalho. Tal experiência tem por objetivo desestabilizar o solo das idéias pré-concebidas que fixam uma determinada maneira e jeito de ser professor(a) de Matemática e de lidar com os conhecimentos matemáticos vinculados à área educacional. Neste sentido, minhas intenções ao vivenciar esta experiência pedagógica alinha-se ao desejo de produzir novos sentidos para as situações vividas e com isso, potencializar diferentes formas de pensamento que gerem outras possibilidades pedagógicas para a área da Educação Matemática. Dito de outra forma, a intenção deste trabalho é  “Soltar o ar fresco das outras possibilidades”  (SILVA; CORAZZA; ZORDAN, 2004, p.22). Para isto, penso que devemos

(...) nos atrever a acolher o desafio de sermos alunos e professores-experiência e estabelecer relações pedagógicas em que percebamos o caráter provisório, contingente e arbitrário dos jogos de verdade que estão nas bases destas relações; em que o pensamento estivesse sempre a serviço do não pensado, em que o pensamento pudesse dar palavras aos seus silêncios para, por meio, delas encontrar, sempre, outras e outras palavras. (GONDRA E KOHAN, 2006, p. 25)

É na esteira destas intenções que busco me abrigar ao relatar as pesquisas que venho desenvolvendo junto aos estudantes de graduação. Neste sentido, tenho buscado empreender a possibilidade, tanto para mim quanto para meus alunos, de vivenciarmos a possibilidade de nos tornarmos  professores-experiência. 

2. Ensino da matemática & Educação Matemática

O trabalho pedagógico que desenvolvo com os graduandos está alicerçado na compreensão de que existem diferenças fundamentais entre propostas pedagógicas vinculadas ao Ensino da Matemática e àquelas vinculadas à Educação Matemática.  A primeira estaria voltada, especificamente, à questões metodológicas. Nesta perspectiva busca-se responder perguntas do tipo: como desenvolver, da melhor forma possível, os conteúdos? Que atividade prática poderia ser realizada para facilitar a aprendizagem? 


Atualmente, muitas são as críticas feitas à centralidade assumida pela dimensão metodológica, pelas técnicas de ensino, na Educação, as quais fazem com que a escola seja vista, conforme Alfredo J. Veiga-Neto (1996, p. 164), “como uma máquina de ensinar conteúdos”. Porém, segundo este mesmo autor, deve-se ter um cuidado nos julgamentos e censuras feitas a tal dimensão da Educação, pois

com isso, cria-se uma situação estranha e pouco inteligente: fica-se com a impressão de que o processo de ensino-aprendizagem não tem e não precisa ter seus próprios métodos, suas próprias técnicas. Quantos de nós não sente hoje algum constrangimento quando fala em técnicas de ensino, eficiência, autoridade do professor, como se essas coisas não existissem ou não devessem existir no nosso trabalho docente? [...] aquilo que existe de mais problemático com o tecnicismo não são os métodos e as técnicas, mas o papel que o tecnicismo atribui aos métodos e as técnicas. (VEIGA-NETO, 1996, p. 165, grifos do autor). 

 
A Segunda perspectiva, voltada para a Educação Matemática, além de incluir  métodos e técnicas, estaria interessada em dar visibilidade a dimensões sociais, políticas e culturais do conhecimento.  

Segundo Andréia Lunkes Conrado (2005, p.54), baseada em estudos de Fiorentini (1994) e Krasilchik (1987), até a década de 70 houve o “predomínio de uma tendência tecnicista, de origem americana, cujo objetivo era otimizar os resultados da escola, de modo a torná-la eficiente e funcional.” Somente na década de 80 houve uma nova tendência na pesquisa em Educação Matemática, nomeada como tendência pedagógico-sócio-etno-cultural. Segundo esta mesma autora, nesta época,  “ a pergunta para que e por que ensinar matemática passa a ser feita mais freqüentemente. (Ibidem, p. 56). 


Desenvolver um trabalho alicerçado na perspectiva da Educação matemática significa ter a possibilidade de “ir além dos conteúdos” . Significa questionar de que forma os conteúdos e nossas metodologias contribuem para reforçar, ou minimizar as  desigualdades sociais e afirmar o lugar político da educação. Além disto, o entendimento de que o currículo e o conhecimento que dele fazem parte  é resultado de escolhas permeado por relações de poder  abre a possibilidade para que pensemos que ele pode ser diferente e que outros conhecimentos, que não os hegemônicos, podem fazer parte do currículo escolar. Neste sentido, resgatar estes saberes que foram silenciados e as culturas que não estão representadas, ou que estão de uma forma indigna,  faz parte do compromisso que assumo ao realizar o trabalho com as alunas do curso de Licenciatura em Matemática. 

3. O encaminhamento das pesquisas

 
As pesquisas, realizadas pelos discentes, têm como suporte teórico a Etnomatemática
 e, como objetivo, apreender de forma mais densa, com seus detalhes e riquezas, as práticas sociais realizadas por suas comunidades. Dessa forma, os alunos fazem uso de técnicas e procedimentos oriundos da Etnografia, tais como: observações diretas, entrevistas semi-estruturadas, diário de campo e fotos. 

Tal empreendimento encontra terreno fértil na medida em que a Faculdade Cenecista em que atuo e realizo esta experiência pedagógica está localizada no município de Osório, distante aproximadamente, 90 quilômetros da capital do estado do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. Esta condição possibilita à instituição atender alunos provenientes de várias cidades litorâneas como, por exemplo: Tramandaí, Capão da Canoa, Xangrilá, Atlântida, Arroio do Sal, Torres e Cidreira entre outras. Também estão presentes alunos de Santo Antônio da Patrulha, e outras regiões não litorâneas. Esta diversidade geográfica e cultural tem se constituído em um importante subsídio para as pesquisas realizadas.

Motivados pelas problematizações e pelas reflexões ocasionadas pelas leituras em Etnomatemática, os alunos são desafiados a “olhar de forma mais densa” para as práticas cotidianas desenvolvidas por suas comunidades. Tal aporte teórico tem sido utilizado pois suas vinculações com a Educação Matemática evidencia-se quando esta abordagem assume as dimensões sociais, políticas e culturais da educação. 

Desta forma, incentivados a “olhar” para as especificidades, os detalhes, para aspectos que poderiam ser considerados triviais ou óbvios, os alunos são incitados a experimentar o que Clifford Geertz (2001) denomina de distanciamento ou desprendimento, uma atividade que segundo este autor é de fundamental importância para as pesquisas. Em sala de aula tais práticas sociais, como por exemplo, a produção de mel por apicultores do balneário Pinhal, a prática da pesca nas regiões litorâneas, a produção de aguardente, rapadura e melado, produtos típicos da região de Santo Antônio da Patrulha, entre outros, assumem o caráter de objeto de estudo e investigação. Além de inserir-se de forma mais densa nas práticas cotidianas desenvolvidas pelas culturas locais os alunos são motivados a identificar os conceitos matemáticos presentes em tais práticas e, principalmente, analisar os diferentes modos de operar pela comunidade com estes conhecimentos. 

Os fios teóricos que utilizo para o compor o tecido de análise e, que penso, possibilita constituir um novo sentido para examinar os trabalhos de pesquisa desenvolvidos por meus alunos são provenientes das teorizações desenvolvida pelo filósofo Ludwig Wittgenstein, mais especificamente o segundo Wittgenstein
. 

4. As pesquisas realizadas

Para fins de análise foram considerados dois trabalhos elaborados por alunos do curso de Licenciatura em Matemática, realizados no primeiro semestre de 2006. 

Identificar diferentes práticas sociais e analisar suas gramáticas intrínsecas e, por conseguinte mapear campos de “inteligibilidades possíveis” vem sendo parte integrante das pesquisas realizadas pelos estudantes. Este foi o caso de uma pesquisa realizada com um catador de produtos recicláveis da cidade de Osório
. Para calcular o preço a ser recebido quando da venda de seus produtos, o entrevistado punha em ação estratégias diferenciadas das que normalmente são ensinadas na escola
.  Segundo ele:

(...) se caso fossem 300 Kg de papelão, a 12 centavos [o quilo], seria... 100 Kg dá 12 pila, né? 200 Kg dá 24, conta feita! 300 Kg então vai dá... trinta e... seis, é o que dá!”.

Oh, aqui tem 1 Kg, vamos dizer, 1Kg é 25 [centavos], 2 Kg é 50 centavos..., 3 Kg é 75 centavos..., 4 Kg é 1 pila, 5Kg dá... 1 e 25. Eu me perco muito, a memória falha! 1,50..., 1,75..., 2 pila..., 2,25..., 2,50. Dez quilos dá 2,50, então 20 Kg dá 5 pila. Quarenta [Kg] dá 10 pila, e 10 Kg quanto é que dá que eu tinha dito? 


As estratégias que foram postas a operar, por este entrevistado, estão em estreita relação com as regularidades estratégicas do cálculo oral apontada por Knijnik (2002) ao analisar as práticas matemáticas de camponeses pertencentes ao Movimento Sem Terra no sul do Brasil. Tais regularidades dizem respeito a “estreita vinculação das estratégias de cálculo com às contingências onde as mesmas estão situadas” (...) a estratégia de adicionar, a partir da decomposição de valores a serem computados oralmente”(Ibidem, p.4) e, por último, a autora ainda aponta que ocorre “a estratégia de duplicação presente nas multiplicações”(ibidem,p.4).  


É possível inferir que as regras postas a operar por este entrevistado, no jogo de linguagem próprio de sua forma de vida, contribuí para um afastamento da idéias de essências, de modos únicos e privilegiados de lidar com conceitos matemáticos, e põe em evidencia que “na matemática estamos convencidos de proposições gramaticais; logo a expressão, o resultado desse convencimento é que seguimos uma regra” (WITTGENSTEIN APUD CONDÉ, 2004, p.92). Neste sentido, 

A tarefa do matemático não é descobrir essências, mas operar com regras. A matemática não precisa de um fundamento, mas, da mesma forma que as outras proposições de nossa linguagem, necessita de um “clarificação de sua gramática. (CONDÉ,2004, p.92-93).


Outro trabalho realizado por estudantes do curso de licenciatura em Matemática evidenciou a utilização de unidades de área diferenciadas
 por trabalhadores rurais. Tais unidades eram utilizadas pelos moradores do sexto distrito de Santo Antônio da Patrulha, região tipicamente rural, quando da plantação de mandioca para alimentação de bovinos durante os meses de inverno. Segundo um dos entrevistados para a preparação do plantio:

São necessários 4 dias de trabalho de um homem e 2 bois, para a primeira preparação, e se espera mais ou menos 1 mês, pois a grama que fica embaixo da terra virada tem que apodrecer. Volta a encruzar a terra [preparar a terra pelo lado contrário], e gasta mais 4 dias. Não é necessário esperar para terminar o trabalho. Pela terceira vez a terra é preparada, então é hora de “enrregar” (fazer as valas) com o arado de boi. As mudas são de mais ou menos 10 cm, usa como referência o tamanho do dedo de um homem.

Ao referir-se ao tempo necessário até a mandioca ser colhida o entrevistado respondeu:

É uns 8 meses, mas é dado duas capinas.Um homem capina 1 tarefa e  meia por dia. As medidas são de 10 x 20 braças Uma braça mede 2 metros e 20cm, não é uma braça de homem, pois braça de homem é usada para medir laço de gaúcho, um laço bom tem que ter 12 vezes o tamanho do laçador, os braços abertos dá mais ou menos o tamanho das pessoas.

Em análise realizada pelo grupo de estudantes envolvidos nesta pesquisa, foram evidenciadas as seguintes relações matemáticas  neste jogo de linguagem: uma tarefa mede 968m, como um homem capina 1 tarefa e meia por dia, serão então 968 + 484 =1.452m por dia. Uma quadra mede 17.424m, divididos por 1.452m obtém-se como resultado 12. Dessa forma, são necessários 12 dias de trabalho para capinar. Como são 2 capinas, isso representa 24 dias de trabalho acrescidos de mais  9 dias para a preparação da terra e plantio, somando-se 33 dias ao todo. 

De acordo com o agricultor entrevistado, se a colheita for boa, cada tarefa pode render 1.500kg de mandioca, o que significa o alimento de um bovino durante o inverno. Pois este consome o equivalente a 10kg de mandioca por dia. 

Neste sentido, é possível inferir que os trabalhos, desenvolvidos pelos alunos da graduação, têm buscado evidenciar as diferentes gramáticas, enquanto regras engendradas em uma determinada forma de vida, pois para Wittgenstein

(...) o cálculo, na medida em que é um operar com regras, é um tipo específico de jogo de linguagem. Em outras palavras, as inferências em um cálculo matemático, por exemplo, são estabelecidas pelas regras, pelos jogos de linguagem próprios à matemática. Na medida em que a matemática é um produto cultural, isto é emerge em uma forma de vida, ela também é entendida como um jogo de linguagem. (CONDÉ,2004 p. 52).

Analisar tais trabalhos na perspectiva proposta por Wittgenstein implica em considerar a existência de diferentes formas de matematizar o mundo. De forma mais radical, implica em entender que nossas certezas e verdades são construídas pelo uso que fazemos da linguagem e que esta está alicerçada na gramática dentro de uma determinada forma de vida.

Penso que a filosofia wittgensteiniana apresenta um novo campo de possibilidades para pensarmos as pretendidas concepções de universalidade da matemática acadêmica pois, “não apenas mostra o que é aceito como correto ou não pela gramática, mas também o próprio modo como se determina, em uma dada forma de vida, o que é entendido como correto ou não.” (CONDÉ,2004,p.27). Neste sentido, possibilitar identificar estes “modos de determinação” integra os objetivos estabelecidos para as pesquisas que busco desenvolver junto aos alunos da graduação. 

5. Resultados provisórios

As pesquisas que vem sendo realizadas pelos alunos do curso de Licenciatura em Matemática , além de evidenciar gramáticas e formas de inteligibilidades diferenciadas no que se refere a formas de matematizar o mundo, tem também contribuído para reflexões no campo educacional. Tais reflexões vão desde a possibilidade de uma incursão mais densa na própria cultura, até a problematização dos sentidos e significados construídos para o aprender e o ensinar. Para o campo da educação matemática , destaco a problematização da suposta neutralidade e “assepsia” pretendida pela Matemática, a dicotomia entre alta e baixa cultura, a diferença entre os problemas escolares e os problemas da vida real e, principalmente sobre o que conta como válido e legítimo para pertencer ao currículo de Matemática.

 Isto fica bastante evidenciado nas conclusões dos trabalhos e nas narrativas dos alunos sobre a pertinência desta proposta pedagógica.  

Além de aprender com eles, de forma mais detalhada uma prática social que me acompanhou desde pequena, mas que não era muito valorizada por mim, foi possível durante este estudo, re-significar o que é aprender e, principalmente legitimar minha cultura, pois tanto para eles quanto para mim, ter a cultura local examinada e problematizada em um espaço acadêmico, a sala de aula da graduação, era algo “estranhamente” inédito e incrivelmente prazeroso.

Durante esses quatro anos em que cursamos a faculdade de licenciatura em matemática esta é a primeira vez que nos sentimos convidados a buscar uma relação entre os saberes do “mundo da escola” com os saberes do “mundo do trabalho”, embora muitas vezes tenhamos ouvido que é preciso valorizar os conhecimentos trazidos pelos alunos. Passamos então a observar com olhos mais aguçados nosso próprio cotidiano em busca dessa relação.

Podemos afirmar que essa pesquisa colaborou para que conseguíssemos não somente identificar a matemática, mas também refletir sobre como essas pessoas vêem e diferenciam essa matemática que realizam da matemática aprendida na escola. 

Penso que “Olhar” para situações cotidianas, para situações já vividas e atribuir novos sentidos implica, no limite, escapar da captura de discursos hegemônicos no campo da Educação Matemática, construindo, desta forma, a possibilidade de um pensar movido por uma inquietação permanente. Neste sentido, as pesquisas desenvolvidas na perspectiva acima apresentadas, inserem-se na árdua tarefa dos trabalhos que buscam desestabilizar o solo fixo das possibilidades de lidar com o conhecimento matemático, com a Educação Matemática e, principalmente, com modos de ser e tornar-se professor (a) de Matemática.
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� O campo da Etnomatemática é composto por uma heterogeneidade de abordagens. No entanto, a perspectiva que assumo neste trabalho está em estreita ligação com àquela apontada por Kmijnk, (2006), ao afirmar que esta vertente da Educação Matemática está interessada em “estuda[r] os discursos eurocêntricos que instituem a matemática acadêmica e a matemática escolar; analisa[r] os efeitos de verdade produzidos pelos pelos discursos da matemática acadêmica e da matemática escolar, discuti[r] questões da diferença na educação matemática, considerando a centralidade da cultura e das relações de poder que a instituem, problematizando a dicotomia entre cultura erudita e cultura popular na educação matemática” (Ibidem,2006,p 120). 





� A obra de Wittgenstein apresenta duas filosofias radicalmente diferentes. A primeira está representada em sua obra Tractatus Lógico-Philosophicus (1921), na qual o autor procura, segundo Condé (1998, p. 42), “traçar um limite para o pensar, ou melhor, para a expressão dos pensamentos, pois, como esclarece, ainda no prefácio, este limite é possível de ser traçado na linguagem [...]”. Wittgenstein examina, através dos seguintes questionamentos, a essência da linguagem: “O que é a linguagem? Qual sua essência, função e estrutura?” (Ibidem, p. 49). A segunda filosofia wittgensteiniana encontra-se principalmente desenvolvida na obra Investigações Filosóficas (1953). Neste estudo, o autor muda radicalmente suas concepções sobre a linguagem. ”Não devemos perguntar o que é a linguagem, mas de que modo ela funciona. Não nos cabe buscar uma suposta essência oculta na linguagem, mas tão somente compreender os diversos usos da linguagem” (Ibidem, p. 86). Muitas têm sido as formas de referir-se à segunda perspectiva adotada por Wittgenstein sobre a linguagem, faço uso da expressão “último Wittgenstein”, assim como Geertz (2001, p. 9), para referir-me à concepção adotada pelo filósofo na obra Investigações Filosóficas


� Trabalho intitulado “Saberes matemáticos dos catadores de produtos recicláveis da cidade de Osório”, realizado por Clairton Camini e Ana Kelly dos Santos.


� Sobre estratégias diferenciadas de operar matematicamente com o mundo ver KNIJNIK, Gelsa. Educação matemática: o profano e o sagrado no currículo escolar. In: V colóquio sobre questões curriculares e I Congresso Luso-brasileiro, 2002, Braga. CD-Room, 2002.





�Este trabalho foi intitulado: Os saberes matemáticos do homem do campo e foi realizado pelas acadêmicas Letícia da Silva Schneider, Marilú Pereira Grandini e Mary Gesiani Knevitz Gil.








� Relato feito por Ana Kelly e Clairton como parte da conclusão de seu trabalho de pesquisa.





